Quem são os demônios?
Este é um esboço estruturado de um estudo profundo sobre a demonologia bíblica. Para cobrir o equivalente a cinco páginas de conteúdo acadêmico, organizei o material em cinco seções fundamentais, utilizando o rigor da exegese (o que o texto dizia ao seu público original) e da hermenêutica (como interpretamos e aplicamos esses conceitos hoje).

1. Prolegômenos: Definição e Metodologia
A demonologia cristã não deve ser baseada em folclore ou literatura extrabíblica (como a de Dante ou Milton), mas na Sola Scriptura.
· Exegese de Termos: No Antigo Testamento, os termos são raros e específicos, como shedim (deuses estrangeiros/demônios) e se'irim (bodes ou seres peludos). No Novo Testamento, o termo grego daimonion descreve seres espirituais inferiores a Deus, mas superiores aos homens, quase sempre apresentados em oposição ao Reino de Deus.
· Hermenêutica de Continuidade: Devemos evitar o "dualismo cósmico" (onde Deus e Satanás são forças iguais). A Bíblia apresenta um monoteísmo estrito onde o mal é uma rebelião permitida, não uma força independente.
2. A Origem e a Natureza da Queda
A exegese clássica busca a origem do mal em passagens como Isaías 14 e Ezequiel 28. Embora os contextos imediatos tratem dos reis de Babilônia e Tiro, a hermenêutica tipológica enxerga ali o "querubim ungido" que caiu por orgulho.
O "Conselho Celestial" e a Rebelião
No contexto do Antigo Oriente Médio, a Bíblia sugere uma hierarquia espiritual. A queda não foi um evento único, mas uma série de rebeliões:
1. A rebelião original (o orgulho de Lúcifer).
2. A transgressão dos "Filhos de Deus" (Gênesis 6:1-4), interpretada na tradição judaica (e citada em 2 Pedro 2:4) como anjos que abandonaram seu domicílio.
3. Demonologia no Contexto do Reino de Deus
A hermenêutica dos Evangelhos foca na Cristologia. A presença de Jesus força a manifestação dos demônios.
· O Conflito Inaugural: Em Mateus 4, a tentação de Jesus é o confronto exegético direto. Satanás usa a hermenêutica da distorção, citando o Salmo 91 fora de contexto, enquanto Jesus responde com a exegese correta da Torá.
· O Significado dos Exorcismos: Para os escritores bíblicos, expulsar um demônio não era apenas um ato de misericórdia, mas um sinal escatológico. Se os demônios saem pelo "dedo de Deus", então o Reino de Deus chegou (Lucas 11:20).
4. Estruturas de Poder: Principados e Potestades
A exegese paulina (especialmente em Efésios e Colossenses) introduz uma dimensão institucional e cósmica ao mal.
· Kosmokratoras (Regentes do Mundo): Paulo utiliza termos técnicos do governo greco-romano para descrever a organização demoníaca.
· Hermenêutica Social: Alguns teólogos modernos (como Walter Wink) sugerem que esses "principados" se manifestam em estruturas sistêmicas de opressão (racismo, idolatria estatal, etc.), enquanto a visão conservadora mantém a interpretação de seres ontológicos reais por trás dessas estruturas.
5. Conclusão: A Vitória de Cristo e a Ética Cristã
A hermenêutica final da demonologia é a da derrota.
· Colossenses 2:15: "E, despojando os principados e potestades, os expôs publicamente ao desprezo, triunfando deles na cruz." Exegeticamente, a palavra "triunfando" refere-se ao desfile militar romano onde os generais derrotados eram exibidos em correntes.
· Aplicação Prática: A postura do cristão, segundo o Novo Testamento, não é de medo ou de busca por demônios ("caça às bruxas"), mas de resistência firme e consciência da vitória já conquistada em Cristo.
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